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ALDEMAR' ALEGRIA (Especial para «q Pharql,,)

Levanta-te e caminha. Foram essas as 'pala- A lei de syndicalisação tem defrontado, até
nas com que Christo, na sua piedosa peregrinação hoje, trez classes de oppositores: os operarias ex­

pelo mundo, fez caminhar o paralytico.' tremistas, os politicos protissionaes e os patrões
Observando, serenamente, o� feitos da revo- reaccionarios.

'

,

Iução brasileira, encontramos, entre tantas outras Os trabalhadores que desconhecem as ezcel­
realisacões uteis, uma que constitue a-mais paloa- lencias da Lei Collor estão ainda sob a acção do
vel conquista da collectividade social, como seja a estupefaciente moscovita, mas despertarão desse

organisacão do trabalho nacional. sonho de opio para a realidade constructora que é

Tangida pelo ideal e pela acção dos homens a organisação do proletariado, fora da 'influencia
da República NOVá, a nação vae executando, iten dissolvente de uma ideologia fracassada no seu

por iten, o programma que se traçou, pela vontade proprio campo experimental, a Russia sottreâora
soberana de seu povo e pela força impulsionadora do tzarismo e não menos infeliz do -boloneoismo.
das suas classes armadas.

'. Os politicos de profissão, ou sejam. «os sem
, Aquillo que no regímen passado vivia no am- trabalho da politica» estes acabarão procurando
bito das causas mal, assombradas.sempre com o ca- oocupação honesta, á sombra protectora da legis­
racter de phantasma,na qualidade de um perigo im- lação social revolucionaria. Quanto aos patrões
minente, constituindo displicentemente, sirnplesmen- reaccionarios, felizmente em numero reduzido,
te" para os homens desse tempo, uma questão de com elles acontecerá, o mesmo que se 'deu com 'os

pclicía, vista de perto como hoje ácontece,apresen-I seus �ollefJa.� da Allemanha dos primordios da
ta-se-corno uma pacifica questão de boa vontade orçumsaçao legal dos trabalhadores. Combate­
um comesinho dever de humanidade um elemen: ram-n'a, julgando-a prejudicial aos interesses da
tal" motivo de cooperação. .' industria. De11:tro' de alguns annos, connenoeram-

Não se trata portanto de uma transformação se do eonirario, e, quando Os conservadores amea­

milagrosa, 'e sim do .fructo de uma campanha cons- ça1'am destruir os syndicatos obreiros, foram os

ciente, o que vae procedendo a revolução no terri- proprios patrões reaccionarios dos primeiros tem­
tório nacional. , pos que se manifestaram pelo direito da associa-

As palavras proferidas aos trabalhadores e aos ção do 1?roletariado.
.

patrões, pelos revoluciona rios, _não são "diílerentes, ' Ita)ahy, 3-XIl-932.
nas suas consequencias, daquellas com.que Christo Agripino NAZARETH
Iez o seu milagre. ,;

Levanta-te ,f: caminha. E' a sentença apazigua­
ríora que, de extremo H extremo do paiz, porfia em

aproximar para um entendimento duradouro e pro­
ducente, o patrão 9? operario, afastados· que' se en­

centravam pelas paixões extremadas, pelos precon­
ceitos demolidores, por sentirrentos que ha muito
deveriarn estar distanciados das horas civilisadoras

Cónforme haviamos an- palavra o sr. Nerval. Sil­
nunciado, chegou a esta va delegado da F edera­
cidade no ultimo domin- cão paranaense, Nelson
go, o dr. Agripino Naza- Machado e Antonio Peu­
reth, delegado do Minis' naíort de Souza delega­
terie do Trabalho que.em dos da Federação catha­
missão daquelle orgão do rinense, Aldemar Alegria,
Governo, attendendo ás redactor do o «O Pharob ,

solicitações das classes e o sr. José Eugenio
trabalhadoras, vem orga- Muller, tendo este ultimo
nisando em nosso Estado feito uma incitação .. ás

syndicatos profissíonaes, classes trabalhadoras para
Gomo fez no Paraná e vae que se organizassem cons­
sendo executado em todo cientemente dentro da or-

o paiz. dem e da disciplina, afim
O illustre viajante veio de que a-lei de, syndica­

acompanhado dos repre- lisação tivesse a elíicien­
sentantes das Federações cia que idealisou o Mi­
do Estado visinho e a de, nisterio do Trabalho.
nosso Estado com séde Agradecendo 3S mani-
em joinville.> íestações ee apreço que
Nesse mesmo dia Teu- recebeu íallou por ultimo

nirarn-se os associados novamente o dr. Agripino
das. sociedades dos tra- Nazareth marcando para
balhadores de trapiches I) dia immediato a conti�,'
e do porto. na séde da nuação dos trabalhos da
União, dos Estivadores, organisação syndical dos
onde foram recebidos os trabalhadores do porto e'
referidos delegados, sob de trapiche.

'
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Quando o povo cansa
. nor este age lado co en thusiasmo.
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les erts
de mvstíflcação Telegrarnmas do Ceará Por parte dos opera. .

Transcorre hoje o onamas-

M h-
°

t . . tíco do rev. monsenhor Fran-
. Um telegramma de Pa-

e aran ao pm am com nos de Itajahy íallaram cisco Giesberts virtuoso e

ris annuncia ter havido as mais. negras cores
: o os srs. Dionísio Veiga, estimado Vigari� da Parochia.

durante a reunião da con-
drama desolador e <dolo- leader dos trabalhadores Pelo transcurso desse dia

ferencia do desarmarnen- roso que se está desen- desta cidade e Sebastião re�e�eu _s, rev. homena�en8 e

. rolando no interior do nor- L � b d di Ielícítações das assocíações
que vivemos. to é.btli, l�lm se

..

rio disturbio_, deste, .....e oode' chegam
u�a� mem .ro a lH'C- religiosas e dos catholicos

Esse é o quinhão que tocou ao Ministériodo. li tona da SOCiedade 15 de desta cidade.

T b Ih
.

S
ara anuo por sersuspen constantemente pedidos N b ---�----,_:_--

I ra a o realisar, a ecretaria da Revolução" como sa a sessão. ,ovem ro, que saudaram
muito' apropriadamente o cognomina o povo.....· A

" de viveres e de trabalho com a sinceridade pro- SOffRE DI= PRISA'"O
Aqui estão em ltajahy os representantes dessa aS:'ilstencl_a ,

começou .para remediar a alílictiva pria dos homens de tra-
L

nova mentalidade, o dr. Agripino Nazareth, delega-
por valar os urado�e? e, situação daquelles pobres baiho aos representantes DU: Vg::NTRI=1

do daquelle Ministerio e os enviados das Federa-
como estes se. o�s�ll1as- e heroicüs· patricios em da nova menté:!lidade so-

L' L L.

tões recem-organisadas do �araná e Santa Cathari- j�;'r a ���:r;�;1��6:�u � lucta contra uma das mais cial do Brasil.

i?a, praticamente. executando a obra c. que nos re- plataforma dondt- erarr.
pavorosa seccas que nos O dr. Agripino Naza- dio.::::r�u.:'�:o i���:l�,�?:do�e p!:�e�

ferimos acima. f
ultimos annos tem asso- reth fez importante con- prisão de ventre, Muitos uão um

O I 'd
eitos OS discursos, ao lado aquella região .•,\ io-

allivio momentalleo mas formam,
.

agasa �o e a ror ialidade que veem encan- rnesmo tempo q�ue acena- me l'nvade 10tnPl'edo;;.am·1.en- ierencia, ·to-canJo os pon- um habito e é preciso continuar
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d d a tomal-o�. semprç. Uutrofl COD,,:,

�ran O a e aqUl e uma emons raçao es lmu an te va com lenços vermelhos. os maIS e lca os-. a têm calomeh"nos e outras droga.'
de que 2. empreitada cOllsulta aos interesses collec- Lord CecI'l, He-r,-l'ot e o

te torlos os lares pobres questão, tornando-a bem minerae. perigosas, que perma-

ti "f lt ti
neceln �I.).." organis'IDO, Iocalisam-

vos e por isso devI'" ser continuada sem desfalle- embaixadúr Houghton-
e a ? a agua aggrava accessivel ao entendimen- 8e nas Junta� e causam dore. 8

cimentos; sem 'delúngas, immediatamente. te'lÍaram se fazer ollvir
assustadoramente a 'si- to col!ectivo, 'esplanando- ���m���t�s q��gU;:od���m Pc�f::!:;

Opera�, l'OS e patro-es de Ita]oahy, agora que' e-s�
,<

I 'd
-

d b 'tuação 90 sertão. se lono-amente em exp'l' deixando uma depressão depoi.'
mos ::t mu li ao orou '1 �. � de produzirem eHeito. Evite OI!

taes dando um grande passo á frente, aquelles se ·grI·taria. Lo, rd Ce")'l teve Communicações de Hol, cações sobre ao;; van ta- oleos lubrific�ntes que 56 en_
\.

I d'
.

I grllxam os intestinos e encora-

organisílndo, O que equivale ét dizer, tomando por um principio de syncope. ywoo , na A!:'!1enca do gens para operanos e pa- jam o organismo a ficar pre-.'

lemma a discíplina e a o. rdetn, e estes,açúlhendo de A pOll'cl'a reso1.veu eva- ,�orte, dizem ser gravis- trõt:� oriundos da lei de guiçoso_
,

.

d d d' l'
'Um laxante puramente vege-

braços aberto's essa orientação renovadora,attentae cuar o recinto, -travando- Slmo o est� o e saude syn lt:a lsação, não .:;ó sob. tal, como as Pequenos Pilulas

b bl' 'd d b f
. do grande t'

-

t d
.

t d do Dr_ Carter para o Fi"ado, ,es-
em na su ln11 a e dessa o ra e azei tudo' pelo se luta pelos correrlores ae or Cll1ema- o pun o e VIS a e coope- timul.. levemente o fjgado de

bem commum, "'orque assim procedendo terelos e salo-es. A pelc"l'a' pr.ose- ,tographico Tom Mix, que ração como sob O ponto modo que a bilis começa a pro-
I-" •

ff
duzir-se, os intestinos começam

fe,ito tudo pelo nosso Brasil. guiu na praça do Troca- apos so rer uma opera· dI" vista de protec:;ão so- a funccionar e sendo eliminados

ç'iO d ·d' 't f'·' 1 f 1· ...) 08 venenos- a prisão de ventre

iiõiiiiõi iiiiii iiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiii ._--- dera, nella se empenhar- '-' e appen ICl e, 01 Cla, oca.ISétn,.o com gran- "caba-se, o estoID:>go e os in-

do homens e mulheres. accommettido de uma pe- de propriedatie de expres- teetinos funcc:onam act,ivamente e

.
_

o organismo goaa. de um effeito

ARTIGOS PARA VERÃO, n,tonite, contra a qual os são a acção que nesse realmente tonico,

Linhos, voiles, brins, sedas- facultativos que o a6siste!l1 sentido vae tendo {) mi- p�a�!Oaci:.�ndit:8nã�m..8 �On��8ntr::
'

estão ch'C'gando para a CASA estão empregçmdo todos nistro do Trabalho. dirija-se a Paul J, ChriBt,oph Com­

REiS. -, os recursos medicos: Em seguida usaram da S:"J�n!;�� do Ouvidor, 98, Ri;

Nos circlllos da Liga das

I
Falleceu repentir:amente no

Naçõe,s noticia-se que a China Rio o embaixador Alberto de
e o Japã,) concordaram com Faria, litt�rato e merobro da
o projecto de apaziguamento I Academia Brasileira de Let-
redigido pelo Conselho dos 12. traE.

_

, Os morros cons,tituem 11m capitulo interessantissimo da
historia desta cidade rl.e S. Sebastião do Ri" de Janeiro. Fun­
dada em um morro e tendo se desenvolvido pelo dorso de ou­
tros muitos, o Rio de Janeiro e uma cidade que arraza mor-
ros. E esse arrazamento não é uma novidade. VilJegaignon

-,

o chef'3 francez que se installou na Guanabara, antes dos por� C. Doliveira
tuguezes, arrazou uma collina que existia na ilha que hoje,. ',. n. •

tem seu nl1me. Os morros do Sen'ado e do Castello foram, S�nta.Thereza e la. em CIm", percorri rua'j que ha vmte snnos

d..,pois do adventCl da Republica, .totalmente arrazados e o de nao Via, Co� predlos remoçados, qu� lembravam fl<;,res fres­
Santo Antonio ameaçado. Os morros estão sempre na ordem cas em r�seIras vetustas, eu as rel'! como as deixara de
do. dia. Alguns, como parte do de Santa Thereza, são resi- ver, ha v�nte anaos. O� aspectos �ão os mesmos e em que­
dancis dos ricos; a maioria é refugio da pobreza e dos tro- lhas and!:l onde a dUVidar cheg�ei estar. correndo o anno de
'fadores sem eira nem beira. '

;
.

,

1931 e nao o de 1911, ou outro mda maIS remoto. '

.

N b d'
. Até namorados á moda antiga, elle debaixo da janel-os morros nasceram os s�m as que ommam, agora, la, ou encostado ao poste do gaz, ella emmoldurada discr�­

as slllas. A gente dos morros ven�e DO carnaval, ca�ta!ldo tamente por verdadeiras gelosias, me foi dado contemplar.
e dausando, Nos morros se refugiaram todas as., tradlCçoes, Uma serenidade adoravel enchia o ambiente e quando
�meaçat!as pe�os arllanha-céos, pelos, automoveIs e outras casinhas! ou accidentes do terreno restringiam o raio visual
mnovaçoes,cuJo poder se annul!a ante �s encostas fragos.as. impe.dindo o,o<:eano de luzes d!, cidade, la 'embaixo, de ser
Des�a força conservadora dos morros tive provada �m �las parCialmente VistO, a �oção Vibrava mansamente de me
do Ido. mez de o�tubro, quando decorreram as primeIraS açh!lr numa cid.adesinha de interior, bem pacata,' núdenoites calmosa& do verão actual. ' a vida remansela.

.

,

Intellectualmente cansado e f�gindo ao calor, por duas A vida vertiginosa, cá de baixo não galga as encóstas,
OUi tll'es vezes pedestremente galguei as rampas do mO,rro de como oudas se quebra marulhendo e recuando, sem pertur-

'CARIOQUICES bar a placidez da vida lã no alto. E o habitante do morro
que, descilja a encosta, é um agitado ('orno outro qualqu2r",
na luta dia'ria pela vida, quando, á tarde, novamente sóbe
as ladeirB:s volta a ser um contemplativo, um tranquillo, um
homem calmo.' _

'

Poucas, pouquissimas mesmo, são as construcções no­
vas do m(lrro de Santa Thereza, sendo extensos os terrenos
baldios, quer no do�so, ou lombada das duas collinas, quer.
em seus flancos. BluITOS novos se erguem alem, là pelos su'"
burbios, e uma edificação nova nãQ surge no velho morro"

que tem casinhas com mais de um seculo de existencia. :,
Oxalá que assim continue a ser. Os morros conserva:

rão as tradições cariocas e delles baixará ,perennemente es�
se não sei quê indefinivel que modifica, anima e colore os .

aspectos materiaes das cidades,' esse não sei quê indefinidó:
que constitue a essencia do (Javroche parisiense, do lazzaroni:
napolitano, ou d() afficionado madrileno, da «Puerta deI Sol:

Terra do maxixe, do samba e da capoeiragem, o Rio
de Janeiro tem preciosas tradições a guardár, contra (I cos­

mopolitisino abôorvente, que vae impondo a standardização
a torto e a direito. Ora,a guarda vem sendo feita pelos mor­
ros e pelas gentes dos mori.'"os, aendo, assim, caso de se

gritar: Viva o morro! Viva a gente do morro!
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r�;RASl' Aos srs. commerci�ntes '�
I!;II 1�1

communico que a embalagem do PO FERMENTO Oi. E ASSUCAR DE BAUNILHA "IDEAL", foi modificada.O jovem Ricardo Anselmo de Mattos, de 15 an-" !

I') Deste mez em diante as caíxas conterão '100 pacotiuhos. Onçs.resídente em Santa Cathanna.assím nos escreveu.

IiiI «Attesto que 801lri, duo . I

()
PÓ FERMENTO E ASSUCAR DE BAUNILHA IDEAL

()rante -1 annos, dE\,medonhás'
bi toslulceras fétidas, em uma per- Para os melhores'doces, bolos, puddlngs.tortas e ISCOU os,

I�I
na e nos tornozellos, sem-

-

I·�I �
CuidadQ com as_ imitações·-v,eja.rIj no paco!e o nome J.MEDEIROS

(). pre suppurando.Bujeíteí-me .'

NAO ACCE�TEM SIMILARESa longos tratamentos, tomei �.

=seríes de injecções, ínelusí-

I E d I OI�.I Y,ll as de 914, tudo sem re-

I�' 'Repre·sentan
..

te érn Itaj.ahY. José spin o a. .

I
sujtado algum. A conselho

I
III

de um rlo-grandease, amigo � IJ:::::;::':::::::::::=O:::::::=::::::::;::'�::::::::=O===::::::::=::::::::::O::::::::::=:::::::=:::::::=:::::::::=IIe meu Pae; tomei o ata-

Iii
' . .

IiI mado depurativo .GALENO- da Fazenda, Viaçãó,'ÓbrlÍs Pu-
.

GAL., 'sentindo ao quinto
V E li b éli!. frasco senslveis melhoras e blícas e Agricultura; e dos atos .. xce enCla sl;t e o qae

'·1 ��di�:���f: °bO��' ;S��: ii
deste para o Presidente do Es-

-, Petrolina MinannoTla'� lhe communico com prazer ! do, devendo O recurso ser ,in. ' .lo •

�I 'e eterna gratídãô», . terp?sto .dentro do prazo �de, .

,
. Pois compre um frasco e

Iii (Firma reconhecida)" II
20 dia�, contados do ato que verificará, em poucos dias,
lo motivar,

que a CASPA desapparece
I

Nesta exa.tor!a encontrarão logo; em poucas semaaas

I�I
As ulceras mais re�elde�, feridas!cancerosas, fístulas, pusju- Irll os SI's.contnbumte_s os impres- de uso o cabello fica abun-:

,. Ias, carbuneulos, escrophulas, tumores gommosos, antrazes, bubões, §,II sos para decla�açoe� de que 'dém'."e, forte, lustroso e com.focos de suppijração desapparecem como por encanto, com o uso IW trata o nr esente edital. -

d f e uraconstante do depurativo vegetar e touico do sangue, SEM ALCOOL, L
.

p. L • uma SGusaçao e r se

I�I
,.GALENOGAL. do notavet.medíco inglez. Dr. Frederico W, Romano.

l�l Estação Fiscal de Itajahy 9 DO couro cabelludo;. deixa
I . � de 'lUt�bro de_j,931. ".

de c,ah�r porque lhe fa.lta-
,

.

Os eITeitos são surpreheudentes, rapídos e certos,

Iii
oao Corrêa

de. 4rnortm
.

V!l.
o dallmenlbto DeceSt�dano áI�I � 'Exator vida o bo o, con i o na.

'.

I
-�. . PETROLINA MINANOORA;, C �<GAI:.ENOGA�" encontr�-se em todas. as De ordem do sr. Prefeito

.

de ois de um. mez de uso

'fi Pharma.CI�8 e Drogarias do Brasil e das Republícas

.I�I convida;se a todas as pessoas osPbrancos vão diminuindo,Sul-Amerfcanas.. .

que se Iulgarem-credoras de' tornando-se os seus cabel-I N 52 A 'A 'r '

. D. N: S.,P. - �. 211
' I M�nicipio, por fornecimentos los cada vez mais pretose

ItIL!
. p. p'.

-

_jll
Ieítos ou �er-ViyOS pre�tados a 'brilhantes: Note- que eVa�����i:::c:=�;::;-���� es.t1l; Pref�ltura·.n51 extinta �<l-I não é tintura para tingir--------- --,---------

mínístração, a apresentarem cabello: .com o seu uso véEDITAES Lançamento ,do Jmposlo suas ,c?�tas .

acompanhadas' 'que po�co a pouco se vae.

.

,... "Territorial d{ls.d'l>v�dos comprovantes, �tê, elwegrecendo.Vende-se nas
, 'CÓPL\: -O dr. Joaquim . ;' '.0 dia li' do Dezembro :yl:ç.- - ,.bo'ts casas e na PHARMA- ·1Luiz Guedes Pinto, Juiz

De ordem do ,sr. Director' I dour�, I?ara serem exa.mll1tt� ,ClA MINANC(lHA, pOr ata-
de DI"r�,I:to' da Comarca de

do �esouro do Estado;. Iaço

j
das e Julgadas' para pagà" cado

- .•
..

- publico que; em cumprimento mento '

, 'o;.;,.'_....... � _Itajahy, na íorma da lei, ao decreto 11". 55, de l'.,do ,PreÚjitura Municípal 'de-Ita- "' .'

-0;0

,etc cor�·e!lte. se vae proceder â [aí, em 2:i de. Novembro de I,. Im'posto Territorial ..'.

!,eVIsao elos .Ian.ça�ento!; .río 1931. .

.. .
.

"

L
7"Faz saber aos que o.pre- Imposto territorial, pelo que .

João Gaya Secretario", \ Brs;' propríetaríos de terra'sente e,dital vi'rem ou dei- todo� I?� queposs.mrPIlI: terras
'

. "
..Não percam tempo em fazer'le noticia- tiverem, qu� ten- ruraIS, istO � t�Ira.s sttuadas

; Em famlha < su�s declaraçõE:'3 ou arf!)la-.do' sido iniciado'neste Jui- fora do penm�tr.0 .urba!}o das
A grandeza da nossa Pátria ,de. l,llento para ,ser entregue á

zo,' O l'n:v·entarI·o ::los bens s�des dos mununpu)�, sao con' pende 'da cultura moral-intelloo- Mesa ae Rendas Estadoal. Se
ELIXIR DE N"GU·.EIRAvidados a apresentar, de 1'. tual,d,e seus filhos. A grandeza nreci""rdes qua:lquer informa- ""-que fl'caram' pc r·fal1ecl·I"1c.n de novembro a 31 do.> d"zem- e felIcIdade de cada um delles de- ,,_

,a
. '" . '.

. ) 1 .1·C -. . v �

.pende da boa ou má escola ;pa- ça(') pracure o· "Café ulona:>. '. .
,

.

,to de Luiz Miguel de Soü- bro do corr�nte ano,as deda- terna que viram com 08 olhos e I â Rua Dl' Hercilio Luz nr. 13 .

.

Ph ... eh'· S
-

J:: . .l� S.'l S' '.rações exigidas pelo mesmo 'beberam com a inteUi"encia. A .
.

I h' b'l't d' formula do armaceuttco· muco r. oao U"cl I va Ilve�-sa, e como a viuva inveri- decreto
'

- bo.a. escola 'é: moralidade,
instru-/

que ttemt Pde<,soa a tio' I acoo na, nnico medkamento com que tive a felicidade de yeI-o reil."t rI'a t deI' coe est'a .'
....-. cção, justiça, hygiene e ecanomla. para. ra ar o assump, -

b'l'd' ,

.

.
a n e e aras;:, ,

- Incumbe ess� ob�lgaçao. S!)ia econor,nic:o, compre s� o In- brando apenas 1$000 de cada' ta e eCl o. .

.

're� ausentes em lugar I-Aos proprietanos. } d..i!,!pensavel á vIda. lJlas' art!go!le I arrolamento, Tomo a liberdade.de vos enviar este mt:U testemunho qUI}
.

d h d'
,

f' II-Aos foreiros le1 de valor real. POIS bem; assIm

I
' "

X..l f·Ignora .(l, os er elrOS 1-
III'A .' . � como os dentes e o corpo, a' Oft- , .

�.._�- por ser ver<rdJUe, 1rmo.Ih A t
.

L
.

d S
- os posseiros. beça e QS cabellos tai'noem Pfooi- C b t

.

t . . .-

OS, n aDIO UIZ e ou- VI-Aos rej1r�sentantes de sam de hygiene e asseio Qons- om« ru a» van agem Pc VV.·,SS. AmIgo e Criado Obpga<l,�-S8, e �<1�garida de SOLI�a e&polios. a nte. Para isso 'use a PETRO-. .

MANOEl.. _LOPESe ,os ditos netos, Mana, V--Aol' occupantes'de terras LI�A Ml�ANQORA. <Í).le é:!llll V.�nde-se: po�, p.reço de ?�-casada com José Nunes pert�ncel1tes.a e1I!presas 9ue tWIlCÇl, capillar Ideal, mlC;roblcI<!a: c�sIao, no mteriOr �o mUDlCl-

Rosa" EdL'ard' () l\,ran'oel gosarem de is)�ççao ,de im '��llil��t��a �gs g�g�fioc����Vr� piO, um locomoveld, urr;ab (er-� • L
_

"" '1. '

I posto. c9m�letam5lnte li c�spá, gordura raria,um e11g8"}-ho e ia �IcarGaldlfio, Joaol Martmho, Ás declarações conterão as de comIchao do perlCraneo. AlgU-1 ,lssucar e outro de rarynh.a
..Jardina JCJ"er}lla e Olega- Aeguintes informações' mbelasl sfelJ.anasddeduso torna Çl bC/f- Trata'.se nesta re:!lacçao., ,'" t ,

• _

•

o Ohe. on ea o VIgoroso, fl-rio filhos de Mmia de Sou� I-SItuaçao do terreno. _' . 'lhatite e preto �vila.ndO' as cãs e !-=:::::::::=--�=:::::::-Olft"

f II 'd --I M lI-Area em metros quaara- o o embr�nqUeClmento J?rematuro

-O·
--

.

O
'

l'&8, la a eCl a e...:� ano· dos sr-m ser tintura. Cada frasco i tem
II K k .el Car90so, a�sente em lu- Iir-Valor venal do terreno, ���irg�J�g:g�g:���c�:;r\A��[d�' Da.. ,.' nna onop a !fF���'" fI' iiii.\iH��'1gar nao sabido, pel� pre- excluido_o valnrdequa�sq�er �:ne�-��i��ifIg���I3as��Cg�� O PARTEIRA' O IV I T'I N E R A R I O DA Ifl

sente cham.am-se ,e cI�am- construç?es ou bej1lhntorlas p)lttrmacias, .drogarias e'barbea-

O 0 :�ISe os refendos herdeuots, neiVS_Q��Wd!d� da terra. na�;�S:oc�da�� papel'
RUA lAURO MUllER 43,

n�!1 Emp'fBZa n de n HDEPeRE I�l'
para corr.parecerem oes e V-Nomes db'confrontantes. ,. ,--. O T I h 179 ()" . .1,JU,iZ9 e no cartorio do es' V�--:-Especie. do titulo de Esta typographIa acceIt� e ep one,. .',

.
• D

'-: ,cnvao que es te subscre' �qUlsiÇão, co� a data respec- qualquer flnco.
mmenda.

11:::::::=:::::::=:::::::==::::::=::'::::::=:::::.
...

I�)".
\

I�fve no di� 27 de' J()!1eiro ÍlV8, o cartorlO por que trau-

1'·1 -.- Paa . O No te -

d
'

�

....
. .

.

sUou e o numero que tomou 1(���������#!��������' .

"o ::,noo p!"oxlmo VIDdou- no registro geral de imoveis. 8, ...................."...... ",,'" <oi ........ ;:r..... ..., , ..
,

�............�V �I «Oarl Hoepcke» nos diaQ• 1. e 16 ara 11'1
TO as (10) dez horas, pa- VII-O valor atribuida pE'lo ��

E b f
o •

d d á" .
P

.ra assirsti!"em OU .se faze, contr�buinte ás. te�ras qu.e }\'t m ene leiO e to OS �\i S
.. FraDClEico, Santos e RIO.,(em representélr, na avalia- p�SSUl� em outras· ClrCUnSCrl- \.\f

. . \\f �I «Anna» nos dIaS 8 e 23 para III J

-

'1 f
' çoee flscaes. t�'\ ;" I '. -, R· � .çao e parti ha dos re en- Caso o contribuinte não te-) 1/ U sr. An!o,nio Correa da Silva, conce!Llado ).�:: . S. FranCISCO, Santos e ..lO.!dos. bens, sob pella d� re· �ha elem�ntos para pre�t8r as I (1' negociante em S. Sebastião, enth lsiasmado COI� t\, I�'I «MaJí:» nos dias 7 e 21 para l�'veha, na fvrma da lei. E lllformaç�es dos numeros V e! A'\ os optimos resultados colhiJl)s com o uso do Pel- t"- S F

.'

p 'Antonina �Ipara Co�sL-lr, mandei pas' �1�!erÍ���a d,�clarál-o expres-I !\�' ton,l �ie �ngico, Pelotens,e, d�gnou-3e enviar ao J\� I�.t . rancIsco, aranagua e

li-'sar, o p�esente ed1Jtal que Os contribuintes que não I �'!: deposltano geral o seqUlnte attestiJ,c1o: }t� b:! P a a o Sul _sera afflxado no J·ugar de apresentarem, dentro cio pra-I �� «Att�st() em b�neficio de todos que tr-:nho '\;( I�I�osturne e publi:ado pel<.

I
zo, essas .decl.araçõe� serão \�.... LIsado e com o melhor resulbdo pos�ivel, o pe-de- {lf !� «Oarl Hoepcke» '108 dias 12 e 27 para ';Imprensa por trez vezes. lançtados, a sua re_vella, Pbelo ��} raso Peitoral de Angico Peloknse forrmlla' do b'} '�i FlorÍanoDolis e L

I'
D d . � . exa or, qUt3, para ISSO, se a- '-":V, , .' ,. . :!\�" !

.< aguna. .1,a o e

pas�.
3(jO

nes.
ta �I- �ear� [lOS dados p�blicos _

e tll habll pharmaceutlco s:-. Domingos, da Stlva Pirita {�f I '«Anna» nos dias 4 e 19 para .

dade �e .ItaJ�hy, aos Vlf1- partlCulares que. ob�lver, nao .\\. e prepó'raJo mt acredItada, drogaria do S1'. Eduar- ,t'\

:-'"' FI· l' I I
te e C1l1CO (lIas do �11ez d� c�bendo ai, contrIbumte, nest� �� do C!!.ndido Sequeira" ue Pelotas, contra cnnst�-}t\{ ,� . onanopo:s e ,aguna.Novembro do anno de mIl caso, recf�rso dcont.rado la�lÇ,at \,.�, p2ções tosses .brotlchlte etc e. por estar sahsfel- \.\f if «Max» nos dIas 9 e 23 pal a,

. mêoto e !Can o am a BUJeI o ��' . .' , '

- '.. ., '

, li'"

��I
.

FI· 1· L' IiI'
no\ ecelltos .e tnn ta e �m. á multa de 25 '1. sobr(:l o im- � Ílsslmo COf!! a cur(l tao prompta por este efflcaz �'( I .

'

onanopo IS e aguna. IIEu, Da:naslO Umbelmo posto, não �endo nunca essll. t� remedio faço a presl!nte declaração assignando-a. {ft,f I
'

. _ "
.,Brito, escrivão o subscre- multa iriferior a 20$000. �� D.'Pedrito 7 de Julho de 1923. J"

�' I
Paa pa!?Sage'1s"fretese.mals mfor-�,yi. (Assignado) Joaquim A" declarações que, ::j_uanto �V ANTONIO CORREIA DA SILVA �'( mações a tratar com os agentes:, .L '-

G d p' J'
á àrea ou quanto ao valor, t!g' T . . '\,f ".

. 0'1., .U1Z.

?e.
es m to_, UlZ

contive.
rem erro contra o fisco 14' CONFIR�O este' attestado. Dr. E. '-'o FerreIra. de Arf�uJo·"'. .

.

J�'
'de DIreito. Nél�a mais nem !;uperior a 20 ·l·, R�ão .�onsÍ· �V LIC�NÇA N. 51.1 DE 26-3-906. (FIrma reeonhecw.·)}\v 'lM J\ i

LBURG & CO .�en()s st: contlI�ha no pre- derada� fr!ludule�t�8, fICa_nd� \tg Geposito geral: Drogaria SEUUEIRA- Pelotas \.tJ ,I ,M" '

.'sente edital aCIma trans, o contnb1:1llfte SUJeIto a? paga t� . "") II, ,-'1cripta ,do qüal berti e fi- mento da diferença do imt)os- j'v. EM CURITVBA: Drogarias: Siegel &. Etzel, M.lner· }V� L��--'�_'=:::::::=����I_'1 '. . to decorrente da sonegaçã? e

\.�g va André ·16 BarróR. etc·-EM FLORIA NOPOLIS: \,V ,e mente fIz extrahlf a, pre- a multa de 50 ·I. sobre o lm-

�
'. ,

,

p' d' j\\,se t
.

E D
.

posto "eaI
'

ft..' Hoepcke Irmão" Rallhilo Horn, Rodolpho . mto a
W POMADA MJNANCORA-ir

n be IcoPI.Jd �'t amas.l� Sal':-o O 'ca�o !lO lançamento I�' L�lZ,. José Christovam de Oliveira......:EM JOIr:rVILLE c.� Cura quási t(l)da a qualidade\r_m émo, e. no escn
por falta de declaração, dos �'{Henriqne Jordan, etc.-EM PARANAGUA

Albe:rto�\ldeFERIDAS, antigas ou no-
,
ao o escrev� atos do exat;)r cabe recurso �� Veiga & C., etc,

,
. )K vas, humanas ou de anÍmaes.1 Era ut supra _ para,o Diretor do Tesouro; dos {""".. .A•.A .A .A �.A 1.:4�>-f">����� •. A Pharmacia Cruz, em Avarê,Damasio Umbelino de Brito ato(j deste para o Secretario "V_������pt�*���r;t������:»' Est. de S. Paulo, curou ulceras'1.. "

;'

CAIXA MERCANTIL RIO BRANCO Inscreva-se nessa utíl sociedade que distribue 26
������������������������pre�ibs.todas as segundas-��as por 500 reis.

Agente e�m Itajahy: JOSE' ESPINDOLA .. RUA PEnHO ,FERltEIRA, 49

GRANUES ESPINHA'.

\ .

':l.
...

,

'/

,', "

.. ,

o ",em,." P""muIo, curado �cm o eLIXIR EE NOGUEIRA..

Rio -pe janeiro, 20 ge OutUMO de 1917-
llffllWs. s-«. �iuva' ,silveira & FiJA__o.

,
, Rio de Janeiro.

Respeitos.!!" Saudações.
Corno 'prova de eterna gratidão, vos envio uma photogra ·

phia de meu filho Fernando, que soffria de grandes espinhas
as quaes apresentavam feio aspecto, temendo consequenciss
&,raves, não sabendo eu explicar i a causa.

Usou varios medicamentos, setp comtudo obter resuItado; ..
A.conse.Jhaodo por pessoa amiga, o fiz usar' o

(Rua de Sant'Anna n. (1).
(l<'irmá reconhecida)../

Vende-sr? l#�.� o,\� a,r�t; .Republica .Argentinã, Uru·
f!u�. Ptl"ritguay, Bolivía, Perú, ChiLe, etc.

que nem com 914 conseguiu;
curar.
Centenas de curas seme.'

[hantes por toda a parte. Ven"
de-se em todo o Brasil.
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o PH,AROL - )
•

Jt&���_�_�,�W�M!!!!I!����!!!!!!!IlI!'!!!!!!!1:!!!i!!+!!!!!-�!!!!!!!ilI.&\!!l!!!!T�'!!!il�1�gJI"-!!!!!!&!!!!!ih!!!!..�.��4 �k-�.��lft .,
•

fl.Elite Eatherfnense

• " b

����f�������;����!�g[�

�

-:� PR·ACA VIDAL' .RA'MOS '�:-
. :' ,� v

' ,..: _� I· .

. f :- � �

, A' casa preferida pelas damas, elegantes e
I

os cavalheiros chies
t . � l. I!

-

,

-

,UnÍC� depositaria das afamadas fêlb�iicas' de' calçados' para. senhoras,
a' , recebendo mensalmente 'as ultimas novidades." "

,

'

r I i _;; .. l
•

'

'N
.,

I ,
•

,
" , '.:_,. • :.

" fxclusívísta dos ajamadoã-calçados FOX,e"dó� inéHualav�is chàpeos ÇURY,. :
"

'

,I
"

r

'�<O; ÉxceUe:n'te sorthrí�nto em', artigos firaissimos' para hõ'meras - ',,� <i7) (0i���e:;�!7%��,(fl() :

�

�_
. .�.

.' I
! .

",. �/

:Qllélrtt V., S. dar-me a honra de uma visita e, certificando-vos, da qualidade dos meus arti­
gos e d'(? seus preços, chegareis 'á -eonvícoão de que pará ser bem servido

é
'

a preços 'baratissituos-soménte na E[�TE CATHARINENSE.'

I

�

", . ..., I
i '

Cqmp. N. N. Costeira r-�"���, LLOYO BRASIL[lRO
,

, ,', I a u I & C I II
-

�
A mais impnrtante Empreza de

,

'"
t; ,l� ,

• ,.',
, '�I Navegação da America do Sul, para

\ / \

'"

'

,,'
·

,

; iJ
,

.
�llJAl.ITAJAHY ,

'I'
transporte de cargas e passageiros

Vapores esperados neste, I Exp�d�çoes e �espachos_; 'I . LUUIA 1fnfJ�LAGUNA
, porto durante o mez de, Incumbem-se de despachos de exportação

.

O conjentavel paquete
,

'

'Novembro I. de ql,talquer mercadoria para .todos os port.os • M I,R A N I') A '

-
,

.'.. I', '!

"
do Brasil e para o estrangeiro, bem assim

I
'

L:J "

, ,

;;' LUUIA u�MBiTUBA-fUOJ)
,,'

.

de despachos de importação de mercadorias Do norte ã õoara Florianópolis "e' I::"
':-,'-, ;",,' ,

' , I' de procedencia nacional eestrangeira,serviço
'

'Laguna.", .

,
'

.
,

' ... -
,

PARA 0, SUL, �sc,alan�? '
, PARA, o. NORTE, ��-," feito com presteza e modicidade.'

, :, Do sul, a: 9 para S. Fr�hci�c�, Santos e Rio.
,

em Florianópolis, .Imbl- ,calandC' etp Pa�a1ílagua, �' ,-'.

I
NOTA:-Os vapores da linha Laguna. recebem

tuba ,e .Porto Alegre Santos e I}1O. �

'I Navegaçao Fluvial ' cargas para Montevidéo e para os portos ínteriores
, ,'. '. ". l' "'.

,

. .

'
,

'

. de-Matto Grosso, co::n baldeação em São Francisco.
ITAIP_1\ 'VIA

.

-:- -dia.. 3 .�TAPACY -. dia 4 Mantem, para este fIm,dlvers� lanchas] m0_Vl- Pára cargas e passageiros" trata-se na agencia do

LU1flHA' OIli,I.OI'TO-'U EGRE - ARACAJU' : das amotori g.�e garantem. trarsport� rapido :
� Lloyd, á rua são Francísco.acorn o agente, .

Ui lI'l ru'll RY' '

I
de mercaoonas entre Itajahy e Blumenau,

I 'J '

4/ F
. , -,

_ ,

'

I' -", ose. "es erelra. '

PARA O SUL, escalan-
( PARA, � �O�TE, ' Agencia de Vapores

" � ..

i'"
",

do' em Rio Grande l?elo- esc�lando ,em",8. Francisco, 'Agentes do vapor «Cruzeiro» que faz viazens : I - 'Pela metade do preço
tas e Porto-Alegre: VPal'cratonral'aguaIIlllSe,au�stosB'alhhl.oa';' regu,lares entre ]oinville, Itajahv e Floriano- I E1Jveloppes G0111- Vende-se, pela metade do preço

I 1 t t d d I
real, uma collecção quasi nova

" ,} :'Aracajri' e ,'penedo.
" po IS para o ranspor e as .merca orlas., -merciaes desde do 'I'hesouroda Juventude. A tra-

,

"

.,.

,

•���� .::=::::::;::= dPi'i""'ü'�.. tar nesta redacção.
R'FASSUCf dia 2 ITAPURA .ríia 2

_em__.. • _---. "-�� I "

1$2UO o oento
,EX!JAM,', I.

sempre o legitimo for:
micida em pó, mar�a
MORTE A'S

-

FORMIGA:S.

nesta- Typo-"AVISQ, ,

r'.

graphia
Rua .Pedro Ferreira

nr, 27

NOTA:"';_Até nova ordem não 'se recebe
cargas alem d05 portos de escala,
:

Informações na Agencia á Rua Dr, PedroFerreira, esquína
da Rua Silva�AG��TE-HERMETr;;S D'ARAUJO. ' ,

:;. M ':'1IC,';t:"ÍI!!! 'EMiiiIi���� (DR. ,ÓLESEN s; elA.)
�

• �- or"

de acção rapída, enersíca e se-

O
i

b d N t 'I
-

gura, contra todas as formig'us,
ezern

, r,0, mez o a a " .' cupins e outros insectos dam-
'ninhos á agricultura. Emprega-
se sem machínísmos e sem fogo.

Livros para '"!Jrinde dê Natal-c Artigo , (Cuidado comasImttações)
A venda desde já na se-

,

guínte casa:'
para arvores de Natal+jogos e brinquedos Raul Heusí da, Silva
para Natal-eCartêes de felicitações - Fo'llii-,

'

Pharmacía Sta: Th<::r:,ezinba,

nhas para 1 <J32. Recebeu variado e escolhido Depositarios em Florianupolis: •
-,

-

����J�==Gi��w) ���:"��������

Féompanhia «Aliianca da
�

, ,

FUNDADA EM 1 r170,
Operando sómente em seguros contra fogo e riscos de mar

CAPITAL: Rs. 9.000:000$000 - RESERVAS: Rs: 30.396:829$540.

'PRÔGRI;SSO DA COMPANHIA ÀLLlANÇA OA_ ,BAHiA

ri"����';:,�'�=��R�m�
'CASPA! ,'C.tlBEllOS liRíU1C(lS .

CALVU::!E PREnt\TIIJln
US'B:

,

.

'Em 1870 "

« 1885 !

« 1900
'

-

1,915
.

«

« 1930

RECEITA TOTAL:
96 contos
13 '«

555 «

3.074 «

15.549 «

SINISTROS PAGOS:

58 contos
34 «

126 «

1.631 c

7.060 «

� t '
' 'f

De 1900 a 1930 Rs. 184.996:242$000 ,De )900 a 1930 Rs. 109.882:492$000,

,Agentes em Floria�opons: CAMPOS LOBO & elA. '

i:
rua Consé'lheiro Mafra n. 35, ,sobrado - Caixa, postal n. 19

�: '

' , ,

Télegr. tALLIANÇA» -:- Telephone, 1083 '

com
.

escríptorío nesta cídqde á rua Lauro Muller n� 27,' esquina da ,rua
,Quinze de Julho (Edifício do «Hotel Lippmann».)
'\

.
,

Sub-Agencias em BLUMEN-AU, L�\GUNA E LAGES

Bar'na'us' Re'ul·stas e FI·gu'rl-nras- A, Livraria d'9 PH�R0.L recebe dia_:iamente os s�gu�nt�s jotnaes: Q
ti ii, III Globo, A Nozte,O Correto da Matlha,O lomal, O D,arzo da Nmte;
dQ Rio de Janeiro; O Tempo, de São Paulo;Semanalmente, as revistas:Cruzeiro, O Tico- Tico, O Malho,Para/odos,
Cinearte,Numelo,Noite i/lustrada, o semanario humorístico A Manha e o Romance Semanal: Mensalmente, as -

revistas Vida Domestica, Fru-rru,. Shimmy,e os f�gurínosModa e Bordado, Modenschau e ,Record.
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61tÚlnf!\' lll9J!!ttlli I:Ult-lm· a's notielea';.s· g������K�ng:p�d��:��ãG�a�� Relatorio apresentado pelo sr. prefeito Provisorio
,

.

_ dei aldeia portugueza. NestaFoi' assígnado no Itamaraty '� .cidade-viviam dous individuos .d'O· _
Municipio' aó sr. Secretario doum accordo commercial en- 'D

'

f'
�

•. que tinham o mesmo nome.
_

tre o Brasil e 8_Finlandia. DO lNtERIOR essa orma consequrrr- Ambos se chamavamAugusto
-A Associação Brasileira, .

'Esta' S"', Ivo o Bras'll
am fatalmente matar Nunes David. Interior e Justíçade Imprensa officiou ao prl". 4 -o bicho» Tinham a mesma idade e

sídente Getulio Vargas nedín- o. professor Miguel Couto Annunciam de Nova, York morreram ha dias, na mesma
do a revogação do decreto dirigiu ao interventor federal

que o navio. tanque «Rarltan hora e no mesmo dia. Como (Oontinuação)
que instituiu officialmente o de S. Paulo a seguinte carta: Sun», que foi construido o co1ncidencia nada ha mais cu-
a�cordo ortographico braeí- «Exmo, sr, Interventor do

anno passadô-per um milhão ríoso, se dissermos ainda que Cemiterio da Fazenda.leíro-portuguez,
. <I

EstadQ: de �. Paulo.. de dollares, recebeu â visita '_elies não tinham entre si qual- I (
-Do ?anq,!etereahsa�o por, Tendo, tid? co�heCImento, subíta dos Iunccíonarlos que quer parentesco e que nasce- l Como já disse, era uma néeessídade imperiosa que se

desportlstas mglezes em Lon- ,por .e,�pJicaçao da. Junta de vigiam a execução da Ieí.sec- ram e víveram sempre na impunha nesta Cidade a construcção de um cemiterio. As ..

dJ'e� cO!IlI?emorando. o 25', ,Çó�r�,lçoes, ,que fOi o. Bstado _c�, sendo encontrado a bordo mesma terra. si.in já o hávih compreendido a passada admínístraçãodeste
anmversano do primeiro vôo que pago'U a minha hospeda o .malor contrabando de be- Mhnicipio e hayia dado in�cio no extremo Sul �a 'rua Sete
de Sant?s Dumont result�u gElql no �o;teIEsplanada, Pt:0- bídas dos ultimos tempos,ava- O'enthuslasmo popular, dé setembro, local esse otimamente 'Qe'n:t escolhido. Ao as­
uma brilhante demonstração vayelmente quando, a convite líádo em 300 mil doIlares, nem sempre elegante,

sumir o cargo' de Prefeito encontrei essas obras. tão somen-
de .. apreçoe sympathia ao 1)0, o.Q'!<;ia�'.�\tl: fazer na metropo _ ,n te. com o alíeerce do muro da frente e um pequeno trecho
taveI engenheiro brasileiro lei pt:lulisfa, uma' eoníerenoía O mundo paradoxal' I . , de uma muralha de arrimo. O estado financeiro deste Mu-
que fol glorificado por varios publica 'e gratuita durante a

GANDHI DE TANGA CENSUR.A AS l'lJas sempre expressIvo níeípío, pouco Itsongeiro, não permitia; o díspendlo que era
oradores. «Semana da. Bducação.. pro- MULHERES POR USAREM POtaCA .Os jornaes de Recife, necessario fazer-se para ultimar essas óbras, era .porem tão',
-O ministro da Viação de- mevída pelo Governo do Es- ROUPA

entre os abundantes com- imperiosa a necessidade que se Iazlasentír dessa necropole '\

eretou mandando Incorporar tadó; cumpre o dever de com- O mahatma Gandhi, eonhe- .

qae me animei, embora com sacrificio de outros trabalhos, fl
a Estrada de Ferro Thereza tmunícar a V. Ex. que o Ban- cido pela sua pouca roupa e mentarios feitos em torno ultímal os, díspendendo-se aelles ate boje 29:798$404, coator,
Chrístlna li Central do Brasíl.] co do Commercio e Industría pp.los seus ingentes esforços dos tris tes factos ali oc- me a deserimlnação seguinte: \

' •

.

"

-Abriu fallencia no Rio com: de ,S. Paulo está autorisado a para dar Independencía á In- corriJos em fins' de ou- , Mão de obra, pedreiros,' serventes, oarpín- .

.

:

vultuoso passivo a Companhía , pagar a ímportancía de 100$, dia, lançou um severo ataque tubro, citam uma phra- téíros, Ierreíros e outros trabalhadores 17:013$7�' '

Industrial de Cartonagem. [custo daquelle agasalho. contra o «nudismo» das mu- r 'I'íjolos
. .

2:43O$Q()Or,
,:_O consumo da cerveja na I Queira V. Ex. receber os Iheres ínglezas, Com uma es- se popular.exclamada por ' Pedras 392$000 '

Grã-Bretanha e na Irlanda I protestos da mais elevada cassa tunlca a cingir-lhe a uma mulher do povo, que Cal" 1:167$500
teve, no decorrer do mez de i consideração e da eé;ti�a pes- cintura, Gandhí declarou em' constituiu sem duvida'urna 100 barricas de cimento 5:343$a� 1

setembro, uma diminuição de I S01;\1 do, de V. Ex. admirador, Manchester que cO povo indú
expressiva e expontanea Areíão l85$OOOi;j-'

350.000 barris.' I-amigo e melhor creado (a) ficaria escandalisndo de ver
:J

-

d th Madeira ;345$QO(l'''1�Informam telegrammas de

I
Miguel Couto». . come as mulheres inglezas ernonstracão 'o en u- Tela de arame 1 :260$�: �Nova York ter sido descober- '

-;

.

- passeiam nas rU8..8 seml-núas, siasmo popular ante a e- i- Arame Uso 66$1..�..�líl,
�a"ali um .typo de gazolina - Os apuros dIZ urna . como p6de ser VISto em.Lon· nergia varonil do inter' Grampos para pregar a tela 56$500"
Incombustível nas condíções t id d "

. I dres. «Segundo Gandhi, as,
. b: ' Portões, carretos, ete, 1 :435$300.1_',

- !
.

I
EU orl a e po leia mulheres do occídente estão. ventor pernarn ucano,? Bervíços de pintura 103$500",'geraes de pr�ssao e tempera-, A Delagacia de Polida de amaluc'a"as pela. vaidade». E' bravo e aitivu companhet-tUfa em qlle e usada a ben. Santos está neste momento

l'
.

Ne.cessit� ainda esta necropole d�, um,a casa para re-
'

zina actualmente no mercado. I atrapalhada"para resolver tre� um verdadeir<_> R.acrileglo-dis: ,'ro d�- P,OV?, .' q(Je �eixotJ sidencia do Zelador é secreta'ria,' bem" como de um necrote� 1

, -Fallec.eu em_ Nova.York a I quel'xaH ,que I.he foram feitas
se elle-p,;rm�thr que os dou

as tnnchelras da Soleda· do que 'ao mesmo -tempo sirva de templo' de consagraçã.o5'
t II t h L tores dos In'ltItutos de beIle- , . .

d N' I d N e ates fo' tambe'm construida umaes re a .CInema ograp IC� ya no mesmo 'día e quasi'na mes- za p.sfrl;lgúen;t o rosto dado I
de para :�ublr as eSca as ,.' o .-..rraya os av g n' I .'

de, PuttI eIll_ conF;eq�encm de ma hora. 'Trata· se de um gato, por Deus».
. do Pal:açlO., necropoht\ quasi s6 ás �pensall da população, auxUiando ,ee-·

.

uD;la upe'laçao que fIzera rara de um canario e de um ca.
. ta Prefeitl,lra com a importancia de 1:QOQ$OOO para· a ,com'

.extrahlr um osso de gallmha chorro. Duas mulheres se di- I Quando, depois da re-, pra. da tela de arame, madeira e algumas ferl;agens para"
que se lhe atravess,ára na zem proprietarias de um mes- Evitan'do a tentar;:êo flrega tremenda, C;:!rlos de cercas e por-tões;-Como o caminho que·�.conduz aeste cerni- i

garganta: .

. mo g!lto, dão· lhe no'mes diffe- ' No Panamá os �m()regad6s Limí:i Cavalcanti, com as, terio s6 tem a largura de 2,20 cm, iIJlp'õe·se·a necessidad�
Na Cidade do Cabo um lU do governo que lIdam com ' de seu ,alargamento e pens.a esta Administraçiio adquirir ().-;:- ..

-

rentes, mas o gafo attenje a . . :iou,\as em" desalinho, os.'
<

IdJyi�uo veIl(�o - se perseg�ldo, ambos os chamados, assim co- f�nd6s publIços foraIll. prohl- -I /!-' terreno necessario para aberturl} de :UWa rua nesse loca.
ehmmou os seus

. per�eguldo. mo faz caricias ás duas donas. ,bldos, por de.creto, de frequen· (j)l!1os brilh?n tes pela vÍ.c_;
Outras obra� publicas na 'sede' do 10. districtoreB 'q!le era� �OIS europe�s O canario tem dons proprie. tar os «dancmgsl>" clI:sas de toria alcançada,empunna·'

e ,lllaIS sete lDdIge�as. DepOIs. tarios", mas não reconbece ne- jogo, bars e outra", (.hve.rsões Jo a sua carabina, ainda 'OI! jardins public@s que, ao assumir o cffrgo de Pre.d� perp�tr.ado o. CrIlH�, o ma- nhum delles. O caso. do. cão que pulJulam em toda a zona
qUenle da lueta, entrava feito, se .encont�avain em la5timavel " e'stado 'de �bal!donOítador smcldou·se.

.' é dos tres o mais complicado. do CanaL. ,

I d P 'd foram reconstrmdos dando-lhe outro ,fQrmato a' terra dot,l-,
-,

�A. reform� �a tarlfl;ls _

da Apresentam.se como seu dono. P? q.uarte O .L ateo O I canteiros e concertados os bancos, tl.preseJítando atualmente
Ingla�e.rra esta lffipre�slO.nan- mil portuguez e um syritl.Es. Em resposta ao ultima· Pélratzo, uma fJobre mu um' aspeto, agradave!. '.,

"

do "VIVamente os prmCIP?es tl" levou oito testemunhas q11e -ll1m de Gandhi lher' do
_
povo, olhan� .

Foi feito o prl,longamento _da ro� �)iiva até o rio Itapaizes da Euro,pa que. se JuI- juram ser delle o «tot6». Mas A deportação do Mahatma do·o .enternecida" alle- jai�'Mirjm rllcónstruida a rua Camboriú; a estrada de CabeJgam com. () protec�IO.�smo do (} portuguez arranjou treze I Garídhi para {6ra dos limites, rOl) a voz entre os ap- -çudas e àberta u�a' travéssá eàtre'as·rilas Cabeçudas e Set�novo regImen :preJ�ldicados. testemunhas .que tambem af-' do Imperjo Britannico, caso.á. '

, '.' de Setembro; destmada á pass!lgem ,do.s ·enterros, reCODlil-
. -�m Varsovla .0 engenhei·, firniàl1l os seus direito.s sobre sua volta recomecem os' dia- plausos que e� truglam, truind,o-se tambem o trecho da rU,aSete de Setembro a pal'ttl'ro·P.�uss conclulO a, co�_s. o cachorro. E a complicação turbios na India, foisuggerida para clamqr a phrase,que; deSsa travessa até o. cemiterió, Foi felto o abaulamento ii)trucça.o de uf!! gr�nde .�vtao está ,em que o «dog» compre· na sessãO dii' Cama,a dos si"não primou pela ele- conserva das ruas. e praças do p.erlmetro urban� e .subur,·

,/

metallico destmado a VId.gens hende tanto ·os chamados do Lords em Londres por- lord gancia exprimiu bem a �an(), empregando·se para esse f�m, otimo materIal exist�n-'nocturn!l�. .

. portugu'ez como os do syrio. Eliban!!:, em seguida a um .' te na estrada de Brl:sque., a 11 kIlometros desta séde. Prlo---No.hc.lam de T�ubaté qu� O delegado,não re"olveu ne- discurso, de lord Lotbian des. ufanIa do. povo que en- cipiou.se. o aterro da p:raça 5 de Julho. com as areias queo b.rasIlelfo Octa�!!) Lem�,aJl nhum dos tres cas'os, dizendo -crevendo o terrorismo no Hin- controu, fmalmente, o seu obstruiam o caes, estando eS$e atei't<f qullsi terminado er�sI�ente, descqbrm ?�a tinta que, quanto ao, cão, va� man- dostã�, que o g�v�rOQ está chefe: - «tta machinho conservar'!.m.se os proprids municipaês, tnes como: Mata-�.
pre�lOsa para traba.hos de dar o caso para a jUtltIça. resolVIdo a !!uppnmlr. bom'" ! douro; Mercado, Palacete Municipal e"loi p,rovida de meios
lmp.ensa, offerec�ndo a .van.

.

_

.,

,

' I fios a rua Sete de Setembro, no trech(r'compreen'dido entr.e

tqa�e� d1 ser �als ba!l1.a do
DO EX 1 ER I O R Geminados pelo destino Folhinhas para 1932 )0 Lloyd Brasileiro e a ru& Ire'rcilio Luz. Consel'vara:m-se tu·

J'�dicare� �����Ir�oe �apoOgP;e- ,Um caso interessante (éstá recebeu a Typ. d'O PHAROL dlls.'a,s est'rá-das da-:-zona. fura(é suas Qbras de art�; fizeram,,�s -y ,a- A lucia armada do ex·
.'

, se otlràs 'nas pontes da Faz,enda., Ca'llhanduva e outr�s Difí

phosU' t h' t" tremo orientlZ

'I"'·
L'A ,;:§, .""""",*ª.W:;"

'19
perimetro' urbano..Cónstruiü-se uma 'p'onte em Boa'" Visfa(\- m re� que aVIa p!lr 1-

; foram feitas as roçagel'ls e li'mpeza!! que periodicamente siW�d9 de A,l�mosa conduz,m.do Despachos de Washington LOJA. DO PO'VO, 'feitas nos terrenos do patrimonio municipal: gastando·se em:11, pa�sageIros e 5 ferrOVIa· informam que quarenta e uma
.
!OftOR �sses serviços bem cOlno com a. construçãú de diver'.'Iios .flCOU sepultado na neve, organizações secretas envia·

• f;!OS 'boeiros e 'tubos' de cimento armado ·tambem destinado"qUando transpunha a, serra rftm uma petição �o presiden-

I'
.

b'
.

t
.

d 21'096$'ON>. " ,,�

.;,m Passo Cumbres, no Mexico. te Hoover I!O sentId? �e_obter
,-

•

d
'

i
a oelros 8 Impo,r an,cla e

'.' _

i'::N·
,

. :-;-Foi publicada no Rio a do Congresso prohlblçao de

.1·...
·

Recebeu grande e varia o sor·
, 2'9, d�st1'1,to PenlJ,a de Itapocoroy

.

,

-den1Incia offerecida contra o 'embarques..de a ..mas para a timel1to de bril1quedos estran- ",' " ;. .r :.. •• ,>;
I

sr. Geraldo Rocba, accueado China.. \...• I.· t ; Neste distrito �oi con,stfldd a U,D;l,I\_ ponte com o vão der
ele crime de bigamia. -A crer em. !l0LI�laS que ge.ros por preços nunca VIS OS

,25
�etr.9� s,obre o rio F�rad�� C oncertou-se as pontes 8QbNl

,

;-Para obter um brevet de chegam de ParIs a LIga das o no Inn.a da Parada e PiSSSl'raB, cdnservaram-se por cco·
pliotagem o sr. Milford Vanik Nações estaria disposta a em· Ver para crer ccrrencia _publíca as estradas de Santa�Lydia á Armação;"
de Ohio, nos Estados Unidos,' p�egar medidas

extremas,p�r-I'
concerto.u-se o leito da estrada geral, construl�am.se �lgun8,

ele,Vo.u-se
num aerostato de dIda a espeI'allça de SOIUClO.

V I L L A O P E R A R I A I:
boe{ros. Ccnservou-se tambem por concurrenCla pubjica 8

35 mil pés cnbicos levando. I nar o conflic�o mandchú por na
"

estrada da Lagoa, onde tambem se construi!) um pontiIh�o �e
alimentos pa.ra 24 horas, :p.ão �eio �o uma commissão. de

I T A J' A H Y ll� boeiro, :t:0ram gastos neFlse distrito com esses serVIços
h&ve.lIdo mais noticias a seu II?quento qu� foss_e exammar a Importanma de 5:279$000. '

respeito. Temem, os amigos doi «�n l.oco» a "'It�açao d.a pro',. • 30 distrito Luiz.Alves
'

Ileronauta que os ventos o vmcla c.onvulslOnada. Aq?el- II' ."$ 'li??, • .

tenham arraf!tado para o lago 1'1�8 me.dlda_:; comprehe�derlam !
. Neste distrito foram feitos âlguns' pequenos reparos no

Erié ou para as sclidões do a,apphcaçao de sancç�es eco- PREFEITURA .DE IITAJA.HY I e?ificio ,�a Intendencia Distrital, conservação po� concurren ..

Canada.
.

I nomICII.S contra o Japao. _, - " I CI() publIca da estr�da. ger�l, concert�s .e� quasl toda� as
"-Os Estados Unido:s.luct!}m -AQnuq,ciam �e Muk�en

'I
pontes qu.e ness.e dlstrlto sao numeroslSslmas, constrUlram-

p,r-esentemeate com o calor e que as fOIça� chmezas e Ja· Movimento da tesouraria de 23 a 28 de se di"ersQ� boeiros na sédé "o dis�ri(t� ,�' rios diversos tira,;
cem (i frio. Na metade ori· ponezas estao empenhadas , ços do. LUiz-Alves, bem (lomo n,ó Rlbell;�o ,Canoas, estrada
ental do paiz tem se regis. em uma hU!-lortante I>atal!la f'lovembro .

de 1931 do Ribeirão Maximo e' Ribeirão Miguel onde tambem
trado um!1 intensa vaga de entre as loc.ali�ades, de C�u. I ,�.e ç,on�trllio uma pOJ?-te. Conseryou.�e �or' concurrencia pú�
çalor, contrastando com o Iulh� e

_
Husmmtun, n!ltl Im· Saldos. do .dia 21: blica a estrada ·do Braço 'SeriJ.l'lm 'Onde' tambem' houve ,,�

que-se passa no oe,ste onde I mel.hacoes da; q'!ella CIda�e, I. Na caixa geral 134:8.18$192 cons,truçâo de ,1 boeiro, o coltcerto 'qe''ío,Jl:tro e concerto em
ha vagaIS de frio iBfe�iores a ,

-Na a�reCJ.âçao da !lclual II. Nas chixas especiaes 37:460$778 Uina ponte. Na estradà do' Braço Joaquim.fez·se o conce1'!�
zero. o �Ituação !la . Man�ehurla .

ba Depositos em dinheiro 37$490 - do leito'. ,Na estrada do ,Braço ,FrauDtz concex:tou-�e unia
quem veja IndiclOS de uma -

'apolic(:>8 500$000 172:816$460 ponte. �a .el!trada do Braço Paula' It,$la�. fez�se' conc�rto)
. B A I L E consl!iração fnt�rnacional con-

" " .

no leito da estrada, concerto.ú·se' UID'IPOeIro e C\HfStl'UlU-8�
k "

� '. tra o so�iet, 'Qlas o 'governo �'_ 'RÉCE;:BIMENTOS outro. Na estrada do Braça D!reito refe-rmou .. l5e o 1eit1> t�, Será levado a e�f�!to ..no sa- -de Moscou parece não 'scre- réz-se outros'concertos. Estrada ·do :roo 13c.nitoHJonstl'uiu,sélã� do C. N. Ma:!'cIllo Dias, na ditar. 'que o Ja[}ão deseje en· Renda artlinaria 9:569$050. ,im'Meiro e,,' concertaram.s,e ou'tros :ê,' uma ponte,' Estra';.i�nOlte de 12 do. c_2rrente, �om 'trar ein -conflicto com a RUR.' " extraordinária 1:386$100 10:955$150 ... -

,,�t' 'T
.".c�ncurso de uIl?- harm!>nio,; sia, emquanto em Paris se af� 183:771$61P do,l·. Braço do l�or ·é:'Concertóü'·se Ó ,leito, uma ponte�'e
80 jazz. band flo.rlanopohtano; �!'rma que o ch.('os da Chl'na .I.. ... construiram se dois boéiros. 'Estràd:a"do"2'. Braço do Nor.�:

d b I
� .. <t: PAGAMENTOS C<lncertou"se:lhe o leito"e OO!lsti'ilfrlÍm·se dois boeiros. ES-·\im aDI.ma o, aI e que, pelo� alimentado porinfluencia,russa -, ,tráâa "do- 3'. Bril"o do N\Jrte:' Oon€'à'rWll'-.Re. o' leito. Estradaseus pre.pHrat�vo8, p�omette I Pp.la verba Evelltuaes 120$000 Y

'1 b' E�lconçar um r,!ldoso eXlÍo. Perspedivas sombrias I -,. " Obras' PúbUéas 837$sOO 957$500 do Ribeirão Alberto: Concertou·� O" e��o;'e um �eIro. !I-

A nossa SOCIedade ql,le sem- "�' _ 'BaI i82:814$110 trada do Braço Seco: Ooncertou-se o,�leltol;.�m boeIro. e COI!-

p�e primou por applaudir as Ipar.� � AllemBnh� ; aaço >;' : • certaram-file outros. Estrada do Bro9Q CO!lta tete o leito cQ.n-
boaS iniCIativas não ha,por ceh �Fpi r�c,eblda com sensaçãq , " ' 183.771$610 certallo. ," , 1

to, de regl!!tear,o seu indispell- a ,?-otiCIa 9u� os· jO,rnaes de O -Saldo total. Gstá �liim representadIJ:' . Neste distrito" com as ultImas enehente's bouve prejui-
s8,veI apoio, a esta intelligente Lelpzig- publIearam, c_onten.do No 'Banco do, Brasil 95:168$690 sos em obras de' arte superiores·a çi(:z' cQntos de o,rejs, es-

e. oppórtuna idéa dos sur, Ma- as palavras, do antigo mims.� No 'Banco do Commel'clo 73;673$200 tando já: em construção umã ponte �(l �B.nlço Serafim I;l-v,a:lia-
DoeI Xavier e Gabriel Conares'. tro da Def�sa, sr. Otto Gessl• Em ca�xa 13.47t$.20 'da· em 2:000$000. e chama esta Prefeitura concurrenCIa -pu-
Aguardemos.' ler, que fOZ'Ul1la sombria prel Em apoUces 500$«0 bUca para a construção de ,uma ou.tra·· 8oJ)re o Ribeirão do

.

visão sobre a 'crise que attin� 1:82:814$110 Padre. que custará mais. ou menos 3:�. Construiu:se
RETALHOS: Restos de ta- girá a AIlemanha na proxima . tambem alguns dos bo.eIros. deiltruido!l p,elas enchentes. di�.

zendas, com grande!! descon. primavera, quando se apre-
Prefeitura de Itajai, em ·28 de Novembro de 1931, pendendo se com esses trabaJhos ai' importancia de reis

tOB-«Casa Reis»-M. V. Gar- sentará !.Im demcit de . João Gàya AnI.onio R. de Andrade 14:75.':1$000 não estando a.ir.da pago ooltimo trimestre de cou.
ção.

'

1.240.000.000 de dollares. Tesoureiro Oficial arrecadador .
serva das �stradas'e a ponte sobre o Braço Serafim.
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